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RESUMO

Este trabalho teve por objetivo realizar um levantamento, em 
publicações científicas, sobre as espécies herbáceas terrícolas 
com potencial medicinal e alimentício, amostradas em remanes-
centes florestais ciliares do Sul do Brasil. Foram utilizadas as 
bases de dados SciELO, Science Direct, Medline, Google Scho-
lar e PubMed, até 2015, para que abrangesse o maior número 
de dados. Dentre as 58 espécies levantadas no estudo, 16 apre-
sentaram informações quanto ao potencial medicinal e sete tive-

ram indicações alimentícias, totalizando 17 espécies herbáceas 
com potencial medicinal e/ou alimentício. As partes das plantas 
medicinais mais utilizadas foram as folhas, sendo mais indicadas 
para o sistema digestório e respiratório. O tipo de preparo pre-
dominante foi a decocção, e os componentes químicos principais 
foram os metabólitos secundários do tipo terpenoides. Os resul-
tados encontrados indicam o potencial econômico ainda negli-
genciado das florestas ciliares como fonte de recursos naturais.
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perda do patrimônio natural (Fuhro et  al., 
2005; Gilliam, 2007).

Giraldi e Hanazaki (2010) 
revelam, como tendência comum, o uso 
preferencial de espécies herbáceas para 
fins medicinais. As plantas medicinais 

fazem parte da história da humanidade, 
com achados de 2600 anos a.C., que re-
gistram o uso de plantas medicinais na 
Mesopotâmia (Leite, 2009). Ainda hoje, 
persiste a prática de uso de plantas medi-
cinais, pois cerca de 80% da população 

s espécies herbáceas ter-
rícolas têm maior taxa de 
extinção natural do que 

plantas de outros estratos, e o acelerado 
processo de urbanização sobre os rema- 
nescentes naturais resulta diretamente na 
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as utilizam como opção única de trata-
mento ou em associação com medicamen-
tos sintéticos para o tratamento de doen-
ças (WHO, 2011). É sabido que o conhe-
cimento de plantas medicinais é ampla-
mente difundido na medicina caseira de 
muitos países para o tratamento de diver-
sas patologias, porém o conhecimento de 
sua eficácia e os princípios ativos das 
plantas utilizadas não são ainda totalmen-
te conhecidos (Andrade et al., 2014).

O Brasil detém em torno 
de 15 a 20% da biodiversidade mundial 
(Brasil, 2006) e os conhecimentos indíge-
nas, com a colaboração de outras cultu-
ras, tiveram grande importância na medi-
cina popular, em que as plantas medici-
nais ocupam um local de destaque, fazen-
do, assim, da fitoterapia uma prática 
bastante antiga no país (Kalluf, 2008; 
Baldauf et al., 2009).

A utilização de plantas 
medicinais no Brasil, nos últimos anos, 
vem crescendo (Lourenzani et  al., 2004), 
assim como sua extração das florestas. 
No entanto, pelas suas características, o 
extrativismo de plantas medicinais não 
implica a remoção da floresta, gerando 
menores impactos se utilizados racional-
mente, o que nem sempre acontece. 
Desse modo, o manejo sustentável é con-
siderado ferramenta ideal para intervenção 
racional na vegetação, visando à extração 
de plantas medicinais. Contudo, a falta de 
apoio político, aliados à falta de apoio fi-
nanceiro e institucional, é um grande en-
trave para o manejo de nossas florestas 

(Pavan-Fruehauf, 2000), persistindo ainda 
nos dias atuais.

Adicionalmente, de acor-
do com Kinupp e Lorenzi (2014), o po-
tencial de aproveitamento de plantas ali-
mentícias não convencionais (PANC) tam-
bém é subutilizado, em detrimento do 
cultivo de alimentícias tradicionais, expli-
cado pelos padrões culturais ainda forte-
mente arraigados à colonização. Destaca-
se que as plantas nativas, silvestres ou 
autóctones, são desconhecidas do grande 
público, tanto taxonomicamente como 
pelo seu poder alimentício.

Assim sendo, o presente 
trabalho teve por objetivo realizar um le-
vantamento, em publicações científicas, 
sobre as espécies herbáceas terrícolas com 
potencial medicinal e alimentício, amos-
tradas em remanescentes florestais ciliares 
do Sul do Brasil.

Metodologia

O estudo foi realizado 
ao longo de trechos de mata ciliar de sete 
rios (América, Caeté, Carvão, Deserto, 
Maior, Salto e Urussanga) pertencentes à 
Bacia Hidrográfica do Rio Urussanga 
(entre 28º48’72” e 28º26’19”S, e entre 
49º02’67” e 49º24’94”O), município de 
Urussanga, Santa Catarina, Brasil 
(Figura 1). O clima da região é classifica-
do, segundo Köppen, como Cfa, subtropi-
cal constantemente úmido, sem estação 
seca definida, com verão quente e preci-
pitação pluviométrica anual de 1220 a 

1660mm (EPAGRI, 2001). Na bacia hi-
drográfica, ocorrem Argissolos, Cambi- 
ssolos e Gleissolos (EPAGRI, 2001). A 
vegetação pertence à Floresta Ombrófila 
Densa Submontana, que integra o bioma 
da Mata Atlântica (IBGE, 2012).

Para caracterização e le-
vantamento da estrutura da vegetação her-
bácea terrícola, utilizou-se o método de 
parcelas (Mueller-Dombois e Ellenberg, 
2002). Foram traçadas 320 parcelas de 
2×2m, totalizando 1280m² de área amos-
tral, estabelecidas em 32 locais de amos-
tragem. Quanto às formas biológicas, as 
espécies foram agrupadas conforme o sis-
tema de classificação de Raunkiaer (IBGE, 
2012), que leva em consideração principal-
mente a posição das gemas de rebrote na 
planta. O sistema de classificação adotado 
para famílias foi o APG III (APG III, 
2009) e a nomenclatura botânica seguiu a 
Lista de Espécies da Flora do Brasil (Flora 
do Brasil, 2016).

Para todas as espécies 
amostradas, utilizou-se como palavra de 
busca o binômio científico (incluindo si-
nonímias), nas bases de dados SciELO, 
Science Direct, Medline, Google Schoolar 
e PubMed, até 2015, selecionando apenas 
aquelas que apresentaram potencial medi-
cinal ou alimentício. Adicionalmente, fo-
ram acrescentadas informações descritas 
na literatura científica não indexada às 
bases de dados citadas acima, que abor-
dam plantas medicinais e alimentícias não 
convencionais (PANC).

Resultados

Das 58 espécies levan-
tadas no estudo das herbáceas terrícolas 
ciliares (Guislon et  al. 2016, no prelo), 
16 apresentaram informações sobre o po-
tencial medicinal e sete espécies sobre o 
potencial alimentício (Tabela  I), destas 
últimas apenas Heliconia farinosa Raddi. 
não apresentou potencial medicinal, tota-
lizando 17 espécies herbáceas terrícolas 
com potencial medicinal e/ou alimentí-
cio, entre samambaias (n= 4) e angios-
permas (n= 13). Estas espécies perten-
cem a 17 gêneros e a 15 famílias botâni-
cas, representando 30% das espécies in-
ventariadas. Bromeliaceae e Poaceae 
apresentaram duas espécies medicinais/
alimentícias, as demais famílias apresen-
taram somente uma espécie.

A forma de vida geófi-
ta rizomatosa foi a mais representativa 
para este grupo de plantas, com seis es-
pécies (Figura  2).

As partes da planta 
mais usadas como medicinais foram as 
folhas (n= 8), seguidas pelos caules (in-
cluindo rizomas e tubérculos) (n= 5) e 
pela raiz (n= 4).

Figura  1. Localização da área de estudo e locais de amostragem na mata ciliar da Bacia do Rio 
Urussanga, Sul do Brasil.
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TABELA I
LISTA DE ESPÉCIES COM POTENCIAL ALIMENTÍCIO E MEDICINAL 
IDENTIFICADOS NA BACIA DO RIO URUSSANGA, SUL DO BRASIL

Família / Espécie Potencial Parte utilizada/ 
Forma de uso

Composição 
química

Potencial alimentício 
e/ou medicinal

Amaranthaceae
	 Celosia grandifolia Moq. Medicinal1 Folha/ Amassada ou infusão1 – Abcesso, bronquite, febre e tosse1

Anemiaceae
	 Anemia phyllitidis (L.) Sw. Medicinal1, 27 Folha27, planta inteira2/ Banho27 – Expectorante28 e sistema respiratório27

Apiaceae
	 Centella asiatica (L.) Urb. Alimentício24 e 

medicinal32, 33
Folha32 Glicosídeos e 

Terpenoides4
Bebida, hortaliça24/Artrite e reumatismo39, an-
siolítico34,39, asma39, antibactericida29,40, antioxi-
dante30,31,36, anticonvulsivante33,39, antidepressi-
vo35, antipsoriática37, cognitiva32, doenças respi-
ratórias39, combate a diarreia39, desidratação39, 
doenças de pele39, hipertensão venosa39, insufi-
ciência venosa39 e previne problemas 
circulatórios39

Asteraceae
	 Chaptalia nutans (L.) Pol. Medicinal6, 42 Caule, folha e raíz28, 43 

Decocção5 e infusão43
Cumarinas5 Antibactericida5, anti-inflamatório6,42,45, doenças 

da pele28, doenças no útero6, dor nos rins43, ex-
pectorante em infecções respiratórias28, feri-
das6,42, hemorroida42, herpes28, infecção da bexi-
ga6 e vermífuga28 

Bromeliaceae
	 Bromelia antiacantha Bertol. Alimentício7, 24, 25 e 

medicinal7, 8, 28
Fruto e flor24, 25, 46/ Xarope7 – Bromelina, frutífera24,25/Abortiva28, atividade ci-

totóxica e antioxidante9, asma7,28, bronquite7,28, 
efeito emoliente46, expectorante7,28,47, pedras nos 
rins28, purgativa28, tosse7,8 e vermífuga28

	 Nidularium innocentii Lem. Medicinal11 Rizoma e raíz11 Flavonoides, 
terpenoides e 
esteroides11

Antioxidante11,47, antiinflamatório11, analgésica11, 
anti-helmíntica11 e diurética11.

Dryopteridaceae
	 Lastreopsis amplissima (C. Presl) Tindale Medicinal48 Folha48 Cumarinas48 Antioxidante48

Heliconiaceae
	 Heliconia farinosa Raddi Alimentício24 Base foliar, folha, rizoma, 

semente24
– Hortaliça24 

Marantaceae
	 Maranta arundinacea L. Alimentício12, 25, 26 e 

medicinal28, 49, 50, 51, 52
Rizoma25,26, tubérculo12,49 Fenóis e 

flavonoides13
Hortaliça24/ Antiofídico28, antiulcerogênica51, 
diarreia49, dor estomacal28, efeito imunoestimu-
lante52, fraqueza50, tratamento de câncer28 e 
tuberculose50

Moraceae
	 Dorstenia carautae C.C. Berg Medicinal14 – – Analgésico, anti-inflamatório e antiofídico14

Orchidaceae
	 Liparis nervosa (Thunb.) Lindl. Medicinal15, 16 Planta inteira15, tubérculo16/ 

Decocção15
Alcaloides15 Antiofídico15, dor de estômago16, feridas cirúrgi-

cas15, hematêmese15, hemoptise15, hemorragias15 

e úlceras de perna15, 16

Poaceae
	 Olyra latifolia L. Medicinal17 Raíz17/ Espírito17 – Trato urinário e tratamento da varíola17

	 Pharus lappulaceus Aubl. Alimentício24 e 
medicinal18

Folha18, semente18, 24/ Efusão18 – Pseudocereal24/ Conjuntivite18

Polypodiaceae
	 Serpocaulon latipes (Langsd. e Fisch.) A.R.Sm. Medicinal19 Rizoma19 – Analgésico menstrual19

Pteridaceae
	 Doryopteris concolor (Langsd. e Fisch.) Kuhn Medicinal41, 44 Folha41 – Antimicrobiana44 e anti-helmíntico41

Rubiaceae
	 Coccocypselum cordifolium Nees e Mart. Alimentício20 e 

medicinal20
– – Hortaliça20

Zingiberaceae
	 Hedychium coronarium J. Koenig Alimentício25 e 

medicinal21, 22
Botão floral25, flor25, folha21, 22, 
rizoma21, 22, 25 e talo21, 22/ Óleo 
essencial21

Terpenoides21, 23 Hortaliça25/ Antimicrobial21 e anti-hipertensivo22

1: Sanz-Biset et  al. (2009), 2: Parente e Rosa (2001), 3: Prasad et  al. (2014), 4: James e Dubery (2009), 5: Truiti et  al. (2003), 6:  Souza et  al. 
(2004), 7: Filippon (2009), 8: Baldauf et  al. (2009), 9: Manetti et  al. (2010), 10: Thomas et  al. (2011), 11: Chedier et  al. (2000), 12:  Britto e 
Mahesh (2007), 13: Vaghasiya et al. (2011), 14: Vilegas et al. (1997), 15: Roeder (2000), 16: Pant (2013), 17: Sequeira (1994), 18: Crovetto (2012), 
19: Keller et  al. (2011), 20: Santelises (2007), 21: Joy et  al. (2007), 22: Ribeiro et  al. (1986), 23: Zhan et  al. (2012), 24:  Kinupp (2007), 25: 
Kinupp e Lorenzi (2014), 26: Erdman (1986), 27: Bolson et al. (2015), 28: Mors et al. (2000), 29: Vasavi et al. (2016), 30: Orhan et al. (2013), 31: 
Anand et  al. (2010), 32: Wattanathom et  al. (2008), 33: Visweswari et  al. (2010), 34: Wanasuntronwong et  al. (2012), 35:  Kalshetty et  al. (2012), 
36: Muralidhara (2008), 37: Sampson et  al. (2001), 38: Simões et al. (2000), 39: PDR (2000), 40: Vanaclocha e Folcarà (2003), 41: Santhosh Kumar 
et  al. (2014), 42: Medeiros et  al. (2013), 43: Sanz-Biset et  al. (2009), 44: Barneche et  al. (2010), 45: Badilla et  al. (1999), 46: Andrighetti-Fröhner 
et  al. (2005), 47: Silva (2013), 48: Andrade et  al. (2014), 49: Rolston et  al. (1990), 50: Nunkoo e Mahomoodally (2012), 51: Rajashekara et  al. 
(2014), 52 Kumalasari et al. (2012).



396 JUNE 2016, VOL. 41 Nº 6

Das plantas com poten-
cial medicinal, os usos mais encontrados 
foram para os sistemas digestório e respi-
ratório (seis espécies ou 37,5% do total), 
seguidos pela atividade antioxidante e 
para o sistema gênito-urinário (quatro es-
pécies ou 25%), já a atividade analgésica, 
anti-inflamatória, antiofídica, cicatrizante 
e para doenças de pele, o terceiro maior 
grupo, apresentou três espécies cada. Com 
relação ao preparo, a decocção foi citada 
para duas espécies, dentre as oito espécies 
que apresentaram informações na literatu-
ra. A composição química predominante 
nas espécies com potencial medicinal fo-
ram os metabólitos secundários do tipo 
terpenoides, seguido pelos flavonoides.

Quanto ao potencial ali-
mentício das plantas herbáceas terrícolas 
florestais, a maioria do uso é como horta-
liças, incluindo nesse conceito plantas 
produtoras de flores, folhas, raízes tubero-
sas e caules comestíveis, e as partes mais 
utilizadas são os caules (incluindo rizo-
mas e tubérculos), seguidos das folhas.

Discussão

As plantas herbáceas ter-
rícolas florestais no Brasil são ainda pou-
co estudadas, considerando a grande di-
versidade de sua flora, a complexidade 
ambiental das florestas onde se desenvol-
vem (Santos Junior, 2014) e, menos ain-
da, quanto ao seu potencial medicinal 
(Martins-Ramos et  al., 2010) e alimentí-
cio (Kinupp e Lorenzi, 2014).

Bromeliaceae e Poaceae 
são famílias ricas, diversas e com grande 
amplitude ecológica (Martinelli et  al., 
2008; Welker e Longhi-Wagner, 2008), 
porém com baixa representatividade; nes-
te estudo, com apenas duas espécies cada.

O potencial medicinal 
das samambaias e licófitas, em compara- 

ção com as angiospermas, possui pouca 
aplicação na medicina, apesar de ser co-
nhecido do homem há mais de 2000 anos 
(Banerjee e Sen, 1980). Mesmo com o 
baixo número de estudos envolvendo sa-
mambaias no Brasil, há um significante 
percentual de espécies utilizadas na medi-
cina popular brasileira (Andrade et  al., 
2014), ratificado neste estudo, onde foram 
registradas 23,5% de samambaias do total 
de espécies com potencial medicinal. 
Entretanto, muitas dessas plantas com uso 
popular medicinal não possuem sua eficá-
cia comprovada e seus princípios ativos 
são desconhecidos (Andrade et  al., 2014). 
Teixeira et  al. (2015) realizaram estudos 
com as samambaias e licófitas da 
Amazônia, relatando a pouca informação 
na literatura sobre o potencial utilitário 
deste grupo. A maioria das espécies foi 
caracterizada como medicinal e ornamen-
tal e, somente uma como alimentícia.

Pouco conhecimento há 
sobre as samambaias e licófitas como es-
pécies alimentícias. Kinupp e Lorenzi 
(2014) citam Pteridium aracnoideum 
(Kaulf.) Maxon, conhecida como samam-
baia-das-taperas, como alimentícia (folhas 
jovens), porém relatam que seu consumo 
deve ser ocasional, pois apresenta toxici-
dade, uma vez que esta espécie produz 
um metabólito secundário denominado 
ptaquilosídeo, responsável por este resul-
tado biológico e potencial composto car-
cinogênico (Niwa et  al., 1983; van der 
Hoeven et  al., 1983; Agnew e Lauren, 
1991; Cruz e Bracarense, 2004). Teixeira 
et al. (2015) citam esta espécie como me-
dicinal, comestível e tóxica.

As famílias de samam-
baias e licófitas encontradas neste estudo 
estão frequentemente bem representadas 
nos ecossistemas florestais brasileiros 
(Dittrich et  al., 2005; Custódio, 2014; 
Gonzatti et  al., 2014; Teixeira et  al., 

2015), colocando-as como um grupo a ser 
investigado com maior aprofundamento 
na condição de medicinais e alimentícias.

As espécies de angios-
permas com potencial medicinal e alimen-
tício levantadas são comumente encontra-
das no sub-bosque da Mata Atlântica, no 
Sul do Brasil, sendo frequentemente cita-
das como espécies de alto valor de impor-
tância (VI) (e.g. Chaptalia nutans (L.) 
Pol., Pharus lappulaceus Aubl., Olyra hu-
milis Nees, Heliconia farinosa, Nidularium 
innocentii Lem., Centella asiatica (L.) 
Urb.) (Citadini-Zanette e Baptista, 1989; 
Müller e Waechter, 2001; Negrelle, 2006; 
Jurinitz e Baptista, 2007; Inácio e Jarenkow, 
2008; Palma et  al., 2008; Maraschin-Silva 
et al., 2009).

A forma de vida geófita, 
mais abundante neste estudo, representada 
pelos rizomas e tubérculos, pode suportar 
a pressão do pastoreio, pois possui suas 
gemas no interior do solo (Citadini-Zanette 
e Baptista, 1989; Pettit et  al., 1995), e si-
tuações de inundações, comuns em matas 
ciliares, tornando-a mais competitiva em 
relação a outras formas de vida.

Quanto ao uso das plan-
tas medicinais, estudos realizados no 
Brasil e em outros países encontraram 
uso predominante de plantas medicinais 
para o tratamento de problemas gastroin-
testinais e referentes ao sistema respirató-
rio (Johns et  al., 1994; Bennett e Prance, 
2000; Almeida e Albuquerque, 2002; 
Baldauf et  al., 2009; Giraldi e Hanazaki, 
2010). Para crianças, doenças relaciona-
das ao sistema gastrointestinal, principal-
mente à diarreia, são o segundo motivo 
de consultas em ambulatórios médicos no 
Brasil, estando relacionado, principalmen-
te, a condições de higiene e saneamento 
básico, geralmente associadas à população 
de menor renda (Da Silva et  al., 2003), 
ficando clara a utilização de plantas me-
dicinais para este fim.

As doenças do sistema 
respiratório tiveram grande enfoque nos 
anos 90 no sul do estado de Santa 
Catarina, em decorrência do grande núme-
ro de casos relacionados à afecções a esse 
sistema, principalmente problemas decor-
rentes da pneumoconiose em trabalhadores 
da mineração de carvão (Castro et  al., 
2005). A espécie com maior número de 
uso foi Centella asiatica (17 usos), ampla-
mente distribuída e conhecida pelo seu po-
tencial medicinal em todo mundo (James e 
Dubery, 2009; Prasad et al., 2014), seguida 
por Chaptalia nutans e Bromelia antiacan-
tha, ambas com 11 usos.

O uso de substâncias de-
rivadas das plantas vem alcançando notó-
rio destaque, tanto na utilização como 
agentes terapêuticos quanto em matéria
-prima para a síntese de medicamentos, 

Figura  2. Número de espécies medicinais e alimentícias por forma biológica, amostradas na mata 
ciliar da Bacia do Rio Urussanga, Sul do Brasil, em que: Cher (caméfita herbácea), Griz (geófita 
rizomatosa), Hces (hemicriptófita cespitosa), Hsca (hemicriptófita escaposa), Hrep (hemicriptófita 
reptante) e Hros (hemicriptófita rosulada).



397JUNE 2016, VOL. 41 Nº 6

visto que ~25% dos medicamentos atuais 
têm origem direta ou indiretamente a par-
tir de plantas medicinais ou ao seu conhe-
cimento associado (WHO, 2011; Assis 
et  al., 2015). Os terpenoides fazem parte 
de um grupo de metabólitos secundários, 
característicos dos óleos essenciais, sendo 
seu uso fundamentado em suas proprieda-
des antimicrobianas. Determinadas estru-
turas dessa classe são empregadas em as-
sociação às fórmulas farmacêuticas, com 
indicação expectorante, desobstruindo as 
vias aéreas e comprovando a indicação de 
uso para o sistema respiratório (Martins 
et  al., 1994). Os óleos essenciais também 
são largamente empregados na indústria 
alimentícia e cosmética, visando às pro-
priedades antissépticas e antimicrobianas 
desses metabólitos (Dorman e Deans, 
2000; Bakkali et  al., 2008). Já os flavo-
noides pertencem a uma ampla classe de 
substâncias químicas de origem natural 
que apresentam uma série de atividades 
farmacológicas que lhes permite atuar em 
sistemas biológicos e, assim, favorecer a 
saúde humana, como, por exemplo, ação 
antioxidante e antimicrobiana (Peterson 
et al.,1998; Nijveldt et al., 2001).

No preparo das formas 
farmacêuticas, as partes mais utilizadas 
das plantas foram as folhas, seguidas pelo 
caule (rizomas e tubérculos), com cinco 
espécies, pela raiz (quatro espécies) e a 
planta inteira (duas espécies). A predomi-
nância do uso das folhas é comum no 
Brasil, especialmente nos estados do Rio 
Grande do Sul (Vendruscolo et  al., 2005; 
Baldauf et  al., 2009) e Santa Catarina 
(Giraldi e Hanazaki, 2010; Martins-
Ramos et  al., 2010), e o uso de raízes 
mais comumente relacionado a formações 
vegetais brasileiras em locais mais secos, 
como no Cerrado (Pereira et  al., 2007) e 
na Caatinga (Almeida e Albuquerque, 
2002), onde a disponibilidade de folhas 
pode ser limitada (Baldauf et  al., 2009). 
O caule, que inclui também formas sub-
terrâneas, tem seu uso, principalmente do 
rizoma e tubérculos, que possuem diver-
sas funções, entre elas o armazenamento 
de reservas (e.g. amido), vindo dessa ca-
racterística sua importância medicinal 
(Toledo et  al., 2006). Além disso, o nú-
mero de plantas em que o caule é utiliza-
do reflete o alto número da forma de vida 
geófita, na qual a gema encontra-se no 
interior do solo, em órgãos como rizo-
mas, bulbos e tubérculos (Citadini-Zanette 
e Baptista, 1989).

A decocção também foi 
a forma mais difundida de preparo em 
trabalhos realizados no âmbito da Floresta 
Atlântica (Medeiros et al., 2004; Giraldi e 
Hanazaki, 2010). A utilização da decoc-
ção faz sentido quando se percebe que o 
caule figura entre as partes mais 

utilizadas das plantas para a obtenção de 
compostos medicinais, uma vez que a de-
cocção é usualmente utilizada para o pre-
paro de chás de substâncias mais endure-
cidas, como caules e raízes, que precisam 
de um método mais dinâmico para a ex-
tração dos compostos da planta.

O potencial alimentício 
das herbáceas terrícolas mais citado foi o 
uso como hortaliça, incluindo nesse con-
ceito plantas produtoras de flores, folhas, 
raízes tuberosas e caules comestíveis. 
Kinupp e Barros (2007), em trabalho rea-
lizado na região metropolitana de Porto 
Alegre (RS, Brasil), também registraram 
como uso mais mencionado de plantas 
alimentícias não convencionais a utiliza-
ção como hortaliça.

A parte mais utilizada 
das plantas para alimentação foram os 
caules (incluindo rizomas e tubérculos), 
seguidos pelas folhas. O caule (incluindo 
rizomas e tubérculos), rico em substân-
cias de reserva, como o amido, pode 
prover grande quantidade de proteínas 
por meio de farinhas e concentrados 
(Kinupp e Barros, 2008). As folhas re-
presentam uma fonte importante de pro-
teínas, principalmente para populações 
de baixo poder aquisitivo que têm acesso 
limitado às proteínas de origem animal 
(Kinupp e Barros, 2008).

Apesar da megabiodiver-
sidade brasileira, o potencial alimentício 
das plantas alimentícias silvestres ainda é 
negligenciado e pouco se tem feito para a 
valoração e uso dessas potencialidades 
(Kinupp e Barros, 2007; Kinupp, 2009). 
Das 58 espécies listadas para este traba-
lho, apenas sete apresentaram dados de 
seu potencial alimentício. O baixo núme-
ro de espécies herbáceas com potencial 
alimentício encontrado, quando compara-
do a outros estudos (e.g. Kinupp e 
Barros, 2007; n= 131), deve-se principal-
mente ao baixo número de espécies rude-
rais, invasoras ou daninhas levantadas na 
área de estudo, visto que ambientes com 
essas espécies podem apresentar percentu-
al de até 89% de espécies com uso ali-
mentício (Kinupp e Barros, 2007), e ao 
baixo conhecimento e valorização das po-
tencialidades da flora regional, uma vez 
que hortaliças nativas são tratadas ainda 
como ‘mato’ (Kinupp e Barros, 2008; 
Kinupp, 2009).

Apesar da grande diver-
sidade de plantas medicinais nativas utili-
zadas no Brasil (muitas provenientes de 
populações silvestres) e da atual degrada-
ção das formações vegetacionais brasilei-
ras, estudos estabelecendo espécies priori-
tárias para conservação são escassos (Da 
Silva et  al., 2015). Pela fragmentação dos 
habitats, muitas espécies tendem a desapa-
recer e os princípios bioativos dessas 

plantas são, em sua maioria, ainda desco-
nhecidos. Com isso, torna-se uma priorida-
de o estabelecimento de estratégias de ma-
nejo das espécies de interesse e a conser-
vação dos remanescentes florestais, em 
virtude do risco de extinção dessas plantas 
(Viana e Diegues, 2000).

A perda de habitat na-
tural, juntamente com a biopirataria e o 
extrativismo intensivo sem técnicas 
apropriadas, visando à comercialização, 
são ameaças que podem ocasionar a 
destruição e, até mesmo, a extinção de 
espécies que podem servir de recursos 
alimentícios e medicinais (Lange, 1998; 
Robertson, 2008). No caso da vegetação 
herbácea terrícola, tais ameaças têm 
efeitos ainda mais severos, devido à 
maior sensibilidade desse componente e 
dos poucos estudos que abordam as po-
tencialidades medicinais e alimentícias 
desse grupo de plantas.

Embora as plantas medi-
cinais brasileiras sejam muito promissoras 
em relação aos seus princípios ativos, ain-
da são pouco conhecidas sob qualquer as-
pecto científico (Simões e Schenkel, 
2002; Assis et  al., 2015). A descoberta de 
novos fármacos a partir de plantas silves-
tres e seus compostos se apresenta como 
um grande potencial econômico, sendo 
necessária, como contrapartida, a preser-
vação dos remanescentes florestais (Di 
Stasi e Hiruma-Lima, 2002).

Conclusão

É crescente o número de 
espécies citadas como medicinais e ali-
mentícias em levantamentos etnobotâni-
cos, no bioma da Mata Atlântica. Mesmo 
com a riqueza de espécies herbáceas terrí-
colas amostradas neste estudo, apenas 
30% apresentaram informações com rela-
ção ao potencial medicinal e/ou alimentí-
cio, o que retrata a importância de inves-
tigações futuras com esse grupo de plan-
tas quanto às suas potencialidades, na 
maioria desconhecidas. Ainda, algumas 
espécies reconhecidamente alimentícias e 
medicinais correm o risco de desaparecer 
devido à extração desenfreada e manejo 
inadequado.
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MEDICINAL AND ALIMENTARY POTENTIAL OF THE HERBACEOUS VEGETATION 
IN RIPARIAN FOREST REMNANTS IN SOUTHERN BRAZIL
Karoline Ceron, Aline Votri Guislon, Samara Fenilli Bristot, Humberto De Bona Martins, 
Guilherme Alves Elias, Robson dos Santos, Patrícia de Aguiar Amaral and Vanilde Citadini-Zanette

indications, totaling 17 herbaceous species with medicinal and/
or alimentary potential. The most used parts of medicinal plants 
were the leaves with more indications for the digestive and re-
spiratory systems. Decoction was the main procedure used and 
the lead chemical compounds were the secondary metabolites of 
terpenoids type. The results indicate the still neglected economic 
potential of riparian forests as a source of natural resources.

SUMMARY

This study aimed to carry out a survey, in scientific publica-
tions, about herbaceous vegetation with medicinal and alimentary 
potential, sampled in riparian forest remnants in Southern Brazil. 
The databases used were SciELO, Science Direct, Medline, Goo-
gle Scholar and PubMed, up to 2015, to cover a high number of 
results. Among the 58 sampled species in the study, 16 present-
ed information on the medicinal potential, and 7 had alimentary 

POTENCIAL MEDICINAL Y ALIMENTICIO DE LA VEGETACIÓN HERBÁCEA 
TERRÍCOLA CILIAR EN EL SUR DE BRASIL
Karoline Ceron, Aline Votri Guislon, Samara Fenilli Bristot, Humberto De Bona Martins, 
Guilherme Alves Elias, Robson dos Santos, Patrícia de Aguiar Amaral y Vanilde Citadini-Zanette

alimenticias, totalizando 17 especies herbáceas con potencial me-
dicinal y/o alimenticio. Las partes de las plantas medicinales más 
utilizadas fueron las hojas, siendo más indicadas para el sistema 
digestivo e respiratorio. El tipo de preparación predominante fue 
la decocción, y los componentes químicos principales fueron los 
metabolitos secundarios del tipo terpenoides. Los resultados en-
contrados indican el potencial económico, aún descuidado, de las 
florestas ciliares como fuente de recursos naturales.

RESUMEN

Este trabajo tuvo por objetivo realizar un estudio, en publica-
ciones científicas, sobre las especies herbáceas terrícolas con 
potencial medicinal y alimenticio, colectadas en reminiscentes fo-
restales ciliares del Sur de Brasil. Fueron utilizadas las bases de 
datos SciELO, Science Direct, Medline, Google Scholar y PubMed, 
hasta 2015, para que abarcara el mayor número de datos. Entre 
las 58 especies recopiladas en el estudio, 16 presentaron informa-
ciones cuanto al potencial medicinal y siete tuvieron indicaciones 


